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A
expectativa de todo ano de vi-
venciar uma festa bonita e
cheia de emoção.

E quem estiver planejan-
do subir a Colina Sagrada
durante a  Lavagem, que é a
segunda maior festa popular
 da Bahia depois do Carna-
val,  vai encontrar uma novi-
dade para lá de interessante:
dois portais instalados no cir-
cuito irão borrifar  água benta
nos fiéis não só para levar
boas energias, mas também
para ajudar aliviar no calor
 que deve fazer durante todo
o dia.

O primeiro estará na Mi-
guel Calmon e o segundo na
subida da Colina Sagrada.   A
água será abençoada pelo
Padre Edson Meneses, reitor
da Basílica Santuária do Se-
nhor do Bonfim.

De acordo com o diretor
de turismo da prefeitura de
Salvador, Gege Magalhães, a
novidade será um diferencial
da festa  este ano. “A partir da
ideia, fizemos todos os esfor-
ços necessários para insta-
lar a novidade, será um su-
cesso, um diferencial neste
ano”, afirmou. Padre Edson
se declarou muito feliz: “Esta
é uma forma de abençoar
centenas de milhares de fiéis
de uma forma diferente”, pon-

manhã (11), todos
os caminhos levam
ao Bonfim.  Os pre-
parativos finais es-
tão a todo vapor e a
população está na

tuou.
Quem também demons-

trou alegria com a presença
dos dois portais que irão bor-
rifar água benta foi o Juiz da
Irmandade do Bonfim, Fer-
nando Moreira. “Me sinto  re-
alizado por saber que mais de
um milhão de pessoas rece-
berão a água benta pelo nos-
so Reitor e Capelão da Devo-
ção”, destacou.

Com o tema: “Com Je-
sus, o Amado Senhor do Bon-
fim, aprendemos a caminhar
juntos como irmãos”, além da
Missa no mar, a Festa do Se-
nhor do Bonfim contará com
a novena, com a tradicional
Lavagem de Corpo e Alma no
dia 11 e com a Procissão dos
Três Pedidos, no último dia
da festa (14).

Nas ruas da cidade, a
expectativa é a melhor possí-
vel. O pedreiro Alexandro de
Assis, 33 anos, afirma que a
lavagem é não só um mo-
mento de fé para sua família,
mas também quando conse-
gue tirar um dinheiro extra
nesse mês de janeiro com a
venda de cerveja antes do
Largo de Roma.

“Todo ano a gente coloca
nosso isopor ali naquela re-
gião e vendemos bastante. Já
temos clientes fixos de todos
os anos que sabem que nos-
sa cerveja é gelada de verda-
de. A Lavagem do Bonfim é
um momento que temos para
ter  fé e ao mesmo tempo para
curtir um pouquinho”, contou
ele, que estava na Avenida
Sete ontem comprando copos
e pratos descartáveis. “Esse

ano vamos vender churras-
quinho também”, disparou.

Alexandro é um entre os
1.020 ambulantes cadastrados
pela prefeitura para atuar no
evento, conforme a Secretaria
Municipal de Ordem Pública
(Semop). Deste total, 800 na
venda de bebidas em isopor,
60 para comercializar produtos
em barracas padronizadas, 30
tabuleiros de baiana de acara-
jé, 100 carrinhos diversos e
mais 30 food trucks.

Trânsito - As vias por onde
passam o cortejo serão blo-
queadas a partir das 6h da
quinta-feira, entre os bairros
do Comércio e do Bonfim. O
estacionamento de veículos
será proibido a partir da meia-
noite da quinta-feira  nas vias
por onde o cortejo vai passar.
Das 8h da quinta-feira (11) às
4h do domingo (14), ocorrerá
a proibição de circulação e
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EVENTO
Lavagem do Bonfim acontece nesta quinta-feira

Portais instalados no circuito vão borrifar água benta nos fiéis para emanar boas energias

estacionamento de qualquer
veículo na Praça Senhor do
Bonfim, Praça Teodósio Ro-
drigues de Farias, Praça Eu-
zébio de Matos, Rua Porto da
Lenha, Rua Visconde de
Cabo Frio, Ladeira dos Ro-
meiros, Ladeira Porto Bonfim
e Rua Travasso do Meio.

Na quinta-feira (11), a par-
tir das 5h, o trecho entre a Pra-
ça Irmã Dulce, Rua Barão de
Cotegipe e a Avenida Enge-
nheiro Oscar Pontes (até o
Moinho Salvador) terá tráfego
com sentido duplo. Já às 6h,
a Rua Luiz Régis Pacheco (a
partir da confluência com a
Rua 26 de Dezembro, na di-
reção final de linha do Uru-
guai e a partir da confluência
com a Rua Couceiros de
Abreu, na direção Mares) e a
Rua Boa Vista (na direção
Rua Resende Costa) passa-
rão a ter sentido único.

Quase tudo pronto para a Lavagem do Bonfim

Na noite da última se-
gunda (8), ocorreu o velório
coletivo para as vítimas do
acidente que causou a mor-
te de 24 pessoas na BR-324
no último domingo (7). Cen-
tenas de pessoas se reuni-
ram no Ginásio Municipal de
Esportes, em uma singela
cerimônia organizada pela
Prefeitura de Jacobina, para
dar adeus aos familiares,
amigos e vizinhos. Na manhã
de ontem (9) se deu a conti-
nuação do velório, Flávia
Carneiro, de 34 anos, uma
das sete sobreviventes do
acidente se despediu da fi-
lha, Isabela Santos de
Almeida, de 14 anos, que es-
tava deitada em uma maca,
com a cabeça enfaixada.

A comoção tomou conta
da cidade de Jacobina, os pri-
meiros corpos chegaram ao
Ginásio do Município, quatro
pessoas de uma mesma fa-
mília, incluindo uma criança,
foram os primeiros a serem
velados. O velório coletivo reu-
niu 11 dos 24 mortos no aci-
dente envolvendo um micro-
ônibus e um caminhão. No
domingo (07), a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) confir-
mou a morte de 25 pessoas,
posteriormente, o Instituto

Velório coletivo: comoção
toma conta de Jacobina

AMANDA QUEIROZ
ESTAGIARIA

Médico Legal (IML) informou
o registro de 24 mortos

.O clima de tristeza fez
com que moradores do mu-
nicípios e lugares vizinhos fi-
zessem uma peregrinação
nos velórios das vítimas da
tragédia. A cidade do centro-
oeste baiano amanheceu
parada após os sete dias de
luto decretado pelo prefeito.
O acidente está sendo con-
siderado um dos maiores da
região e muitos outros mu-
nicípios estão se solidarizan-
do com o ocorrido. Alguns
corpos foram levados para
localidades vizinhas pois os
familiares decidiram realizar
cerimônias privadas para la-
mentar a morte de familiares
e amigos.

As únicas sobreviventes
do acidente entre o ônibus de
turismo e um caminhão fo-
ram Flávia Carneiro e sua pri-
ma Ana Clara Santos Silva, de
16 anos. As duas foram so-
corridas e hospitalizadas em
Nova Fátima, logo após havi-
am recebido alta hospitalar.
Flávia Carneiro, muito emoci-
onada, contou que percebeu
o aumento de velocidade do
ônibus momentos antes da
colisão. “Antes da batida, eu
senti o motorista correr um
pouco. Percebi que ele esta-
va correndo mais do que ele
vinha, eu senti”, comentou.
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